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Exercícios referentes ao tópico “Análise fonêmica do português” - Gabarito


1. Formalize a regra descrita a seguir: 


“O fonema oclusivo velar surdo é realizado como fone oclusivo velar surdo

palatalizado, quando antecede vogais altas anteriores em português”. 

/k/ → [kj] / ___ [i, ĩ, ɪ, ɪ˜]


2. Em qual das alternativas abaixo NÃO há PAR MÍNIMO? Justifique a resposta.


(a) faço [ˈfasʊ]; passo [ˈpasʊ]


(b) cerra [ˈsɛɦɐ]; sela [ˈsɛlɐ]


(c) forma [ˈfɔɾmɐ]; forma [ˈfoɾmɐ]


(d) corra [ˈkoɦɐ]; cora [ˈkɔɾɐ]


Justificativa: O par de palavras em (d) não é distinto por um único som no 

mesmo lugar, mas por dois: [o] e [ɔ]; [ɦ] e [ɾ].


3. Assinale a alternativa em que os fones NÃO se encontram em distribuição 

complementar, mas em variação livre, e justifique sua escolha.


(a) [a] e [ɐ] em português brasileiro


 (b) [t] e [tʃ͡] no dialeto paulista do português brasileiro
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(c) [X] e [ɣ] em fim de sílaba e antecedendo consoantes surdas e sonoras no 

dialeto carioca do português brasileiro


(d) [ɾ] e [ɹ] em fim de sílaba e antecedendo consoantes surdas e sonoras no 

dialeto paulista do português brasileiro


(e) [ʃ] e [ʒ] em fim de sílaba e antecedendo consoantes surdas e sonoras no 

dialeto carioca do português brasileiro


Justificativa da escolha pela letra (d): não há contexto fonológico condicionador 

para [ɾ] e [ɹ] em posição de travamento silábico no dialeto paulista. [ɾ] e [ɹ] em posição 

de travamento silábico aparecem tanto antecedendo consoantes surdas, como 

antecedendo consoantes sonoras. Assim, a escolha de uma variante ou outra depende 

apenas de fatores sociolinguísticos, como região e prestígio: [ɾ] é uma variante falada na 

capital paulista (dialeto da capital de São Paulo) e [ɹ] é uma variante falada 

frequentemente no interior paulista.
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